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Reserva verde será preservada 
415 Norte >! 

Parque Olhos D'Água de cara nova 
EM OITO MESES, 
LOCAL TERÁ PISTA 
DE CORRIDA, 
TRILHA ECOLÓGICA 
E UM ANFITEATRO 
PARA ESPETÁCULOS 

NELZA CRISTINA 

E . oito meses, o Par-
que Olhos D'Água, 
localizado entre as 

quadras 413 e 414 Norte, 
deverá estar pronto para 
receber as pessoas. Até lá, a 
Secretaria de Obras espera 
concluir as obras que estão 
sendo feitas no local: pista 
de cooper, trilha ecológica, 
anfiteatro, plantio de grama 
e três pontes, uma sobre a 
Lagoa do Sapo e duas sobre 
as nascentes. 

Os trabalhos, cujas ordens 
de serviço foram assinadas 
pelo governador Joaquim Ro-
riz, serão iniciados imediata-
mente. Segundo o secretário  

de Obras, Tadeu Filippelli, as 
obras, orçadas em R$ 600 mil, 
representam a implantação 
do parque, o segundo a ficar 
pronto neste governo - o pri-
meiro é o Parque Ecológico 
Ermida Dom Bosco. 

A área de 21 hectares, já 
quase toda cercada por alam-
brado, receberá cuidados es-
peciais com a drenagem. Um 
sistema de galerias de águas 
pluviais, cujos serviços já es-
tão sendo licitados, permitirá 
o escoamento das 
águas das chuvas, 
evitando erosão 
do solo. 

"No terreno 
destinado ao par-
que poderiam ter 
sido abertas 34 
projeções, num 
valor estimado em 
R$ 40 milhões", 
destaca Filippelli. Isso mos-
tra, ao seu ver, a prioridade 
que o governo tem dado ao 
meio ambiente. Este ano, está 
prevista o conclusão do cer-
ramento de seis dos 44 par-
ques criados pelo governador 

Joaquim Roriz. 
A pista de cooper do Par-

que Olhos D'Água terá 8,2 
mil metros quadrados, ou 2,3 
quilômetros de extensão, e 
circundará toda a área verde 
preservada. No meio do ver-
de, será construída a trilha 
ecológica, com sete mil me-
tros. A trilha terá um impacto 
quase imperceptível na vege-
tação. As três pontes que se-
rão erguidas no parque terão 
estrutura metálica. As estru-

turas serão feitas 
com material ce-
dido pela obra do 
metrô. O piso se-
rá de madeira. 

Está progra-
mado, ainda, o 
plantio de 800 
metros quadra-
dos de grama, 
além de várias ár-

vores como samambaias, ipês 
roxos, amarelos e brancos, 
entre outras espécies. 

A área destinada ao par-
que tem vegetação e fauna ri-
cas. No parque, são encontra-
das várias nascentes, popu- 

larmente chamadas de olhos 
d'água, que dão nome ao lo-
cal. Há ainda a pequena La-
goa do Sapo, mata ciliar e ve-
getação nativa. 

Segundo Tadeu Filippelli, 
outras obras deverão ser pro-
jetadas para o futuro, como a 
construção de vestuários, ba-
nheiros e área de alimenta- 

ção. "Sempre haverá melho-
rias a fazer, mas acredito que 
em oito meses será possível 
usufruir de toda aquela natu-
reza", afirma o secretário. 

►  Toda a área, 
de 21 h ectares, 
receber á ainda 
cuidad os como 
cercam ento e 
drenag em 


